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nQ•.•fti _ ... \ '."�"ste,"-:-l J:-l, ' 1.
I

-- Pal'a:: obté� � relt;v�'Çã.o das ,�,�ii:, Jf-t!:€i.i}'fé� ao .�r.a$W -nas atuaís �ircunstaúCi!lS: I e�:�la' 'p·ratiC&1 .por.)�les; dO!l"atos .r�c!lr�:��!:""_'�••�'tI" M.. ��V i)-:� '.", rt815 de ifióra. de-,qlle� trata o, mCISO 1.,(mul':' O,,!e·dera:ti.vo;ou o unitario? . I d�s pelo artlgo.- como as pnmei
eridos'

-:

\
'

. .,
'.. tas decorrentes de f�lta -de pagamento, nos' .2a.- Ns caso de ser mantido o sistema' Vl�enC!as. a s�rem tomad':l�, pelos. rer , lo.

m·ez p�aZ(l8 regulamentares, ,do imposto de índus-! federativo, :quais as restrições ,a que deve! Tribn,als lD\edlata�nt� após sq� I:I�J:� OJ. trl&1I .e prcãsaõea. t�xas de saneamento, de I ser àubmetida a autonomia dos �8tad08? . Se�e-8e,. po. au o! . q!-le IDS.
smente

. . consumo tiag_ua, etc.) ,�em .como a dispensa .38.-. Qual dos sistemas é prefeI?v�l: o TribunaIs �eglOna18 o .l!ll,Yl;O .do aJ�1ai dos
- Collectorla estadoal: de.: qualqaer pena,· .de revalidação em que prclildeuclal, o parlamentar ou O' aíndícs- dependerá apena8tda.tl�sãO ,e{? ,

designa-tenha incorrido', por 1mpp8'� de selo, Ou do lilta? . .

.: ...
' seu8,' respectívos . lW!l 0�10!?, e 8: .

dó' ser-.

de vendaa -mercantis, ; (inciso 3. do mesmo ·4a.- Como se deve organizar à poder ç�o das .var�s e OfiCIO� lDc���idos
&rt. 1.), pasta que 08 con�ribujnte8 deved!>- executivo? Deve sei' uno ou colectivo? C!lm- VlÇO de quahflcaç�o � tdentíãcação. e muitores se apresentem, desde lá, á Recebedoría paração com 08 sistemas suísso, uruguaio. e Outro ato naod Gnecessarl�ra que Oee efetuem o pagamento dos respectivos lm- russo.. .

� menos um decret� . o. �)Ver�.o, p
postos ou taxas relativas a quaisquer exer- 5a.- COIDO deve sêr organizado e cons- alistamento tenha. l�IClO Imedlatoi'bunaiS Re-CIClOS. , títuído o poder [udícario tanto na esfera I Acontece, ainda que o� Tr

.
.

_

�. - Para' se tornar efetivo o perdão federal COIDO na dos Ést�dos? .

.: gionais não fora!D constituídos �l��ltanea-de nO� das multas a que se. reier� o �r�lgo 6a.- Na ordem administrativa, quais os
I mente, de maneira q?e .nã? C?lDc�dern �t'!

14', �phcadas por: falta ou In�U�CIencla no ssrvíços que devem com�etir, á União, e I datas das s�as respectívas l�s�l:sÇ��S':e��I pagamento
dos impostos ou taxas nos 'pro- quais os que se devem deixar a competen-I podendo, aSSIm, to�arem

..
todo

d d
.

. _.

_ c?ssos. em que .est�ja evidenciada a não e- cía dos Estados? mo tempo as providencias recomenda a as
-

- A Associação Brasílelra de Impren 1 xísteneía de artííícío ou dolo basta tambem 7 D
.

t lb
. ... pelo artIgo 24 e nesses termos, no mesmo'..q b o seguinte otãcío do capitão João ' � evemos criar rI ünats espectats , ,

'.

azosa rece eu
. . ., I que os contribuintes devedores satisfaçam, ara re resenta ão dos abusos da adminis- dia não pode começar e termtuar o

.

prAlberto, Chete de PolICIa do Dístricto Fede- desde J'á o pagamento do respectivo impos- p
ã

.p
lí n ÇC d

. 15 dias findo o qual deve em cada circuns-I· .

.

, a
. traç O pub Ica', omo evem ser orgamza- ,

,_ . '. . l' t tara. to ou taxa bem como dos-restantes 50 % de ')' crição ou regiao, ter ImClO o a IS amen
« Ilmo. sr. dr.. Herbert Moses, dd. pre- da mult:

'
.:

t r li
os:

I leít 1
-

dA'
_

B '1' I I
a IDU ta, requerendo .previamen e a ap ica-

. 8a ..,-Qual o orgam competente para a e ei orai.
.sidente a ssoclaçao rasl eIra (e mpren- 9ão do f,avol' e desde que não tenha .ha,:ido elaQor�ção das leis? ! Da sucessiva constituição dos. Trlbu-sa.

S h 'd t '- V h t' . mte�poslção de recurso para a superlOr lllS- 9' _ C de e ser �onstituido o pO-I' nais Regionais e, portanto, das sua� lllstala-- en or yresI en e. pn o. a e a tanCIa. ,_ a.. . o�o .

v"
? ões não simultaneas, mas suceSSiVas de-presença de V. S. lembrar, como preSIdente Nos casos em que J'á tenha havido in- der leglsllltIvo. ,Uma camara, ou duas. No ç

,

'den 'I'a que o alistam�nto eleito-'

dA' a- BrasI'le'ra de Impren' caso de se adotar o sistema bi cameraI qual: corre, a eVI (." .que e � ssocla� o I
.

-

terposição de recurso para a superior ins- ,
' _

.

enado? ral deverá in�ciar-se não simultaneamentesa, a athude mantida por esta Chefat�ra, t�ncia, poderão ainda os contribuintes em
a composl(;�ao que se deve ,dar ao S, "

em todo o pais, mas sucessivamente em ca-Ilcatand.o. sempre e ate�dend?: na m�dl�a debIto, requerer, se o quizerem, á Recebe, 10a.- De�e:s� �onferlr autonomIa ab
da uma das suas circunscrições, de acôrdo­,�o possn el� a,mterferenCla dessa Assoclaçao dorla os favores contidos no cifado decreto, soluta aos mU11lCIplOS, _ cOla a dai;a de instalação de cada um dos-Junto � nos, e� defesa da ImpreD:sa e de

desistindo, porém do recurso, afim de po- Outr�s q�estoes poderao ser propostas,
Tribunais Re )'ionl:f.is.sua maIS ampla lIberdade. Tem hayldo ser.n- der a Recebedoria providenciar para a pron- I para elucld�çao corupleta do magno assunto.

N h
,g

l' t do Codi-pre dE.> nossa parte, como V. S. pode teste- 1
_

. I· O InstItuto de Ordem dos. Advoga.�os e� a. mo lVOS, nos e!m.os .

_munbar a m,ais absoluta boa vontade no
ta so uçao do caso.

.

de Santa Catarina, em sua ultima sessao, go Eleitoral, para que, c(.:msbt'!��OS e .ms�a
'lientido 'de dirimir a. contento as que_stões dois 3ile�: �����f�re: S6u:OdSeeÍ'ãr�f�::,fog�� iniciou os debates da materia, que ·deverá ladOS, por ex�mpplo'loslrI��nals JO I?lS���surgidas e de respeItar, sempre que nao es- .

t' d b't f
"

efeti- ser v()tada oportunamente, sendo adot!ldas Federal, de Sao
.

au o,'. e
.

mas
_

erals
'... ,

tiveesem em jogo os interesses ma�s altos se as Impor anCl��. em e 10 orem _' '.
_ as. cPll�lusões. por máioria d�. votes. OS BC! Rio .Grande. do �ul, �gllar4e� os seus res­

da. Naçãõ,'a>sQ,a absoluta 'e integral liberda- v'ame�tte pagdas a
.•� :1 de .�gostd� do

t
ano

cios do interior podel'ão envia� as suas oPI-1 pectlvos .tr!b.unals a m�taI�ç�o dos o�tr�s.
de Entretanto os deveres e compromissos cOt�ren�, d e a�or o cdom tO ISpOS o no

niões por escrito para que sejam apurados para dar ImCIO nO.8 terrItorIOs de sQ� ]UrIS-
à�umido� não' pódem ser unilaterados e a

ar 19<:-.
•

o melenClOnãact°d ecrel o. l' d' os spu votos
'

I dição ao alistamento eleitoral.
o'. •.

'.
.

.rara ,a re vaç o as mu tas ap Ica as
J.

•
'

• G' . I'> Jiber,dade da mamf�sta9ão de pensame�t?, ar sim les infra ões- re ulamentares, on- t,.. resposta a es�e questIOnario será.. ASSIm, entend� � overnO que. o a�-
como al�ás toda a liberdade, deve. ter �lml- �e não fenha havi�o insu�ciencia de selo, 'posteriormente, remetida ao Instituto da Or; ltamento deve ter mIClO e� cada reg:tão eIel-

. �es preCISOS, ultrapassado� os qual� .

mIster
imposto, taxa, e outras contribuições fiscais. dp.m Brasileira dos Advoga<io$ toraI, ou E�tado!, n.os pre�Isos, termos do art.

se �az 'lma acção energl�a.p- deCIdIda, no· (art. 4) a 1'0 ria Recebedoria rovidencia� Assim ficará conhecida no pais a opi-I �4 do COdIgO E�eItor�l, lstO .. �, �ma vez t�•

.
sentido �e tutelar os altos mteresses da na- rá desde j� :0 sentido de ser �ornada efe- nião do nosso Instituto acerca dos rumos I mad�s. (pelos. �rlbunals RegIOnaIS as provl�
cionalidade.. Compeend�ndo� nO e�tanto, os Uva aquela 'relevação». que se d�vem imprimir á reorganização eons- I denClaS pr�bm!nares. constantes ..

das l�tr!l8nobres ,intUItos que orIentam a açao de V.'. I titucional no Brasil. a 'e b do referIdo artigo, pouco Impor�ando-S. na Associação Brasileira de Imprensa e '.

Na proxima sessão o Instituto prosse- que, p�r motivo de não havere?I s� lllSt�-convencidos de. q�e não �evem ser Opost�8 g.uirá os debates daqueles temas. lado. sll�lUJtaneamente tod?s os Tr�b��a18barreiras ao dIreIto da IlbeI'dade de mam.- DI· rectl1 ri·a' Regl"onal dos "arrel-as I RegIOnaIS, não possa o ahstament� lI�lClar-Iestação de pensamento, entendel1;IOS, ta�- i' .,. ", se no !Desmo dIa em todo � terrlto'rlO da
bem, que não é possível se conceber uIl_l d�- í T'" I ��p_ubhca. �este caso, o alIstamento te!ãreito indivi�u�l em choque com 08_ dlrm-; f! el"gr!!p'DS. ..

I.t I'
ImclO �u�esSlvamen�e em ca�a uma das Clr--

tos da coletIvIdade. .
. I

. � li R II
. I . n allstam"nto e 81 ora cunscrlçoes do_ paIS, á medIda ,!ue se fo-

Por esse motivo, 'a Chefatura de POli-, .

.

! '" �
I rem instalando os respecti�os trib.un.ais e

eia se viu na con�ingencia dt) suspend��, O n9vos(�rv'çode carta ecar- \
D I ã d G . êrno sôbre o inicio I tlJmarem estes as prov�denCIas pl'ehmmares

até J;lova. o�dem, o D�a?,io Carioca, e notlfi- tão-resposta comrnercial 'e -:,C !n:er:amOe:to do alistamanto das l�tras a e b do artIgo 24.
.cal' o Du,:no de Not2�'/,a� pelo, abusd

.

que eleitoral _ Resposta á sugestão do Quanto á data para o encerramento do
vem pratlCando .do �lreIt? da llberdad:- .d� .

A Directoria Regional dos Correios e Tribuna.l Superior de Justiça Elei- alistamento,.,.Q Governo ,entende ql!-e não é
pen.samento escrito, Ja dIvulgando n��Iclas Telegraphos deste Estado oJomunicou á im- toraI o caso de fixai-a, uma vez que p ahstamen-iabldamente perturbadoras da tranqUllld�d.e prensa que, a partir de l.. de julho proximo, (Da Republica) to eleitoral é por sua propria natureza, e
públ.lc� � �em o menor fU�damento verl�I- será iniciado o novo serviço de carta e oar- sempre foi, um serviço permd.nente. E' certo
co, Já InsIstmdo, sem outro mtento, que nao lão-resposla com'mttrcíàl, com o fim de facili' O Tribunal Superior da .Tustiça Eleito- que o processo eleitoral, como está orga-seja o da agressão em ataques VIOlentos tar aos grandes estabelecimentos commer- raI resolveu sugerir ao Govêrno que fosse nizado exige que préviamente a cada elei­
eontr(l, determinadas pessoas. Queremos a- ciais e indu.striaes satisfazerem os pedi,dos baixado um decreto resolvendo quanto às da- ção seja fixada a lista dos ('leitoras com di-

.

®ntuRl' que, coerentes com os nossos prin- dos seus clientes e freguezes na aquisição tas do inicio e do encerramento do alista- reito de participar na mesm� com o seu.>cipios, não pretendemos de fórma alguma de mercadorias, e na obtenção de catálogos, mento eleitoral para as futuras ele!ções lÍ. voto. .,fazer restrições do direito da liberdade �e prospectos e outros esclareciment08 de na· Censtituinte; visto ser omissQ a respeito o Assim entendia a segunda providencia.pelllJamento escrito, que permanec.e .? maIS tureza comme·rcial; sem que os mesmos cU- Codigo Eleitoral. pedida por esse Tribunal não será propria-amplo. Apenas ,resguardamos os, dlreItoA! da entes e freguezes paguem, previdenteruen- .

Resolvendo sobre essa s'ugestão, o sr, mente a fixação (Íe data o encerramento dOrpopulação, qUf' não pode estar a merce de te, a taxa correspondente á oarta ou ao ear- Ministro F-ancisco CampOs titular interino alistamento, mas a determinação de um pe­n�tic.i�s inveridicas e asseguramos, a �odo_ (') tão que enc_er�ar o pedi�o. Essa �specie de da Pasta d� .Justiça, dirigiu o segui.nte ofi- riod? anterior á eleição em o qua�, emboraclda�lI:0' a .defe�a contra qualque� agH�SS3.0 correspondenCla deve clrcular lIvremente, I cio ao sr. P;resi-iente do Tribunal Superior contllluan�o a pl'oce<!_er.se ao_ alIstamento.
ou vllIpe!ldlO. Esperando que V. :-;" p�r sua sem sello, porque este será cobrado na re� de Justiça Eleitoral: . do cldadao, es�es nao podel'ao exe.rcer o
atua9ão Junto aos �olegas, procu�e crIar um partição de destino, não _podendo, por isso, «Tenho. a honra de responder ao oficio I

sel! tiireito de voto, pela necessidade d�,am�Iente de confjança.., e r�8peIto, mutuos ser. r_etida ou taxada, A auto�isação p.ara a de v. exa., n. 19,
. 4 de .Junho do corrente I com razo�vel antecedencia, s�:r�m orgaJ:l1-entre

a. Imprensa � o Govelllo,
. apresel1:to eIDISSa? de tal �orresponden.Cla devera ser ano, dirigido ao sr, Chefe do Governo prO-I zadas

ou .fixadas para. cada elelçao as lIs-os protestos da malS elevada esbma e dIS- concedIda, mediante requerImento de parte I visorio tas dos CIdadãos habihtado� a votar.
tilit� �onsidel'ação, - João Alberto, Chefe de das casa.8" empres�s ou. esta�elecimen�OS! ( N� oficio em questão v. ex, transmUte i

.

E' verdade que qija�to a
J e,ste ponto (JJ.PolICIa». commerCI&lS, pela_Dlre�t?r�a Re�lOnal. Os In-

ao Govêl'[Jo a resolução do Tribunal de su_l artigo 62 letra, b,. do COdlgO, EleItoral, pres-
teressado� poderao dIr1gIr-.se a

. �" Secção gerir seja fixada uma data uDica para a! creve que o r:r:rlh�nal RegIOn��_ reme,t�r�.do ExpedIente da meSma dll'f�torl.a. a quem abertura do alistamento eleitoral em todo o
I pelo menos 3U dIas antf:s da elmçao, aos Jl_ll­cabe

.

prestar todos os esclareCImentos a
país bem como seja encerrado o referido I zes e as mesas réce�toras as hstas .e�Il .

f()-
respeito, alistamento em 3 de Março de 1933. lhetos avul:iOs, �o� elett�r�s, dos. mU�lClpI?S.
_ Parece-me, entretanto, que a primeira I Tal dlsposIçao sat]SfarI� a �xIgen,CIat

. sugestão se acha prejudicada pelo que dis-, constante da se�nda suges�ao desse Tnb':!-,As providencias da Recebedoria 110
i d A'd _ põe o artigo 24 do Codigo Eleitora!.. _. I nal, se � prazo Ioss� determmado .�e m3:�e�=Districto Federal O Inst tuto

.
OS VO I Efetivamente (j citado artigo dlspoe que ra preCIsa! porque, neste C�S?, tenam .duel

gados Brasileiros e o I «dentro. de 15 di�s depois de -instalados de- to �e. voto e!ll cada elmçao os �l�ltoresNo desejo de facilitar tanto o interesse
.•. d' vem os Tribunais Regiona.is, «para o efeito qualIficados ate 8 vespera da

_

expedlçao dasdo fisco como os dos-contribuintes que de- restabeleCimento a ll!�tas �

sejem approveitar dos favores concedidos
) -

do aiistam.e�t?,.; . ., I' ,
.

62 -e •. o"'dem eonstitu- a)-dlVld1l' em zorras os terrItorIOs de AGontece, porem,. que � artigo ,s.,.
.pelo decreto nLlmero 21. 459. de 1. de lU- .. .

. sua J·urisdição,'. ") tabelecendo que. as hstat\.-· .. sel�i� J!:�'met,}d�s..llJ.o de 1932, que autol'iz·a a cobrança, sem :
.

I I l 30 d t d ei�lça(l da &1.1multa, da divida fiscal em atrazo, o sr. di- C, on�
,

- b) .- designar as varas eleitorais e. os ofi-. ?�O menos
.

las an es � J

• .' "t l�rector da Recebedoria do Districto Federal
.

I cios que ficam incumbidos do serVIço de fllbunal Eleitoral a faculd<\de de 1r[.I].( �
,J baixou o seguinte edital: O Dr, AstoU� Rezende, Presidente do qualificação e identificação»'. as em qualquer tem�o 3,nt:s. da e�elça().

. «No empenho de harmonizar, tanto quan- Instituto da. Ordem Brasileira dos· Advogar Como se depreend� dos terlllo� do ar- des,de que .Pe�o '!fleno8" 39 di�� �nte�irb�:n11:'_to possivel os interesses do fisco com os dos, enviou ao dr. Fulvio Adduci Presidente ligo �4, o começo do alIstamento nao est.á asslm, ao i�rbItrIO �? rrll�unal lllOClou 30 diasdos contribpintes que se queiram aprovei- da Ordem deste Estado, acompanhado de condicionado a nenhum ato do Govern? fi- tü �: d�ee o�'e� fluataoolS, 90, 6
tar dos favol'�s concedidos pelo mesmo de-l uma exposição, o seg:nnte que.stionario: .' xando-Ihe. a data_ a.ntes de�orre .autom.atlC�. ant lelçao.

C ',,' " ':(J,. 1)�.(}ina)creto, esclareoo: I I a.� Qual o l'eguuem pohtico que mais IDtmte da mstalaçao dos TrIbunaIs,RegwnaIs .

( /on'zfUtu 1l,t.
.

Taxa escolar

Hao ha cobrança',.;' :.'. .

Pre1eitura, lI1uniclpal:

Um ullicia á R. B. I.

As dividas fiscaes em
atrazos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I «Por.to .�legr(_l, �1 de maio �e 1932. Pre-. de devolvida a r:especti'l{a ch�pa.
I zado e illuscre amigo dr. João Neves. -! Rodolpho 'I'ietzmann & Cia - Como re-

'Saudações cordiais. -- De posse do texto; quer. Faça-se a trausíerencia em apreço. .

- O quadro principal do Brusquense es-

do entendimento preliminar que, con:o re-: Luiz Mauricí - Gomo requer, depois de teve domingo passado em Blumenau, [ogan-
,

presentaute autorizado da frente unlca río-. pagos os emolumentos respectivos. do com o quadro principal do America.

'I'al arbítrio poderia variar de tribunal grandense, assinaste com os representantes II. Ernesto Cervi - Como requer, depois A embaixada. do Brusquense partiu des-

a trihunal criando assim, no pais a mesma da frente uníca paulista, devo declarar-vos de pagos os respectivos emolumentos. ta cidade ao meio dia regressando á noite.

eleição, mjusttücaveís e inconvenientes de- que, na qualidade de presidente do Díreró- i Henrique Bosco - Como requer.
O jogo correu equilibrado, vencendo

.sigualdades quanto ao exerclcío do direito I rio Central do Partido Libertador, a�rovo11 E. v. Büe�tner �&.Cia � Deíerido.. o Brusquense pela c�ntagem de ô.x 5.

pe voto.
. plenamente o vosso ato e vos autorizo a Ernesto Btanchlní & Cía - Como requer.

O Brusquense Jogou neste encontro

O Govêrno, reconhece, assim, que, ele- \ prosseguirnas negociações que, com tama- Honorato Sevegnani - Faça-se a transíe- I com o seu quadro desfalcado de varíos ele-

tivamente existe no Codigo Eleitoral a la-l nha clartvídencia e patriotismo, iniciastes. reneia requerida. mentes,

euna a que se refere esse Tribunal na sua Sou, como sempre, o vosso amigo e Antonio Testoní - Como requer. Botafogo x B�umenaueDse
íõegunda sugestão.

..

admirador obrigado. ta.) Raul Pila». Ernesto Cerví --: Faça-se a exclusão O quadro secuudario do Botafogo visí-
. O Govêrno, por decreto especial, quan- do lançamento predial, lançando o terreno

do tiver de tomar outras medidas comple- I
--

baldio no respeetívo, imposto.
tou domingo passado ao quadro principal
do Blumenauense.

.

'Oilt'ntares ao Codigo Eleitoral, preencherá a Declar"ço-es de Dan �an� .Manoel Correia - Como requer, de ac-

t- t d j
.

á III U "I O jogo roi Iavoravel aos do Botafogo
lacuna em q�es ao a en. enr o, aSSIm, pru- cordo com a Resolução No 16 de 19')1. que conseguiram brilhantemente vencer os
dente s�g�stao desse Tribunal.

O sr, Von Gayl pronunciando perante Edgar v. Büettner - Como requer, de locaes pela contagem de B'x 2.
R�ltelro a V,.Ex., o� meus protestos de

o Reíchstag a primeira oração pronunciada conformidade com a Resolução no 15 de 31
alta eS�Ima e consideração.

'de 19iP, _I' por
um membro do novo gabinete desde sua de Dezembro de 1930, depois de pagos os

C G
, R�o de Janeiro, !:) de Junho

:
,-.

constituição, desmentiu o boato de que o respectivos emolumentos. ine- uarany
Fran()�sco Campos»

governo chefiado pelo SI'. Von Papen e a-. Francisco Floríaní - Como requer, de, O Cine-Guarany Iocalisará no pro­

pelado por Schletcher tenha por objectivo a pois de 'pagos os
..

respectivos emolumerttos. ximo domingo.o fílm "Por uma mulher" em

restauração do regimem monarquieo, mas,
,

.Guilherme Muller:-:- Como re.que:r, de- 8 -actos, com a, interpretação de Lew Ayres,
produziram grande sensação algumas das vendo ser lançado no Imposto terrItorlal ur- e Jean Harlow. ,

suas palavras quando declarou suá lealdade bano.
.

'

.

.

- A, ultímenhoraa Universal Fictu�e,s do

aos Hohenzollern, acrescentando que «con- .' Max Becker. -:- Como requer, depois Brãsíl cómmünícou ao proprietário do' Gíne­
sidera a monarquia como a íórma de gover- 'de pagos QI'! respectivos emolumentos., I Guarany

.

haver retirado do programma a,

O Correio da . Jlanhã publica a seguinte no mais adequada a uma nação situada no 'Max Becker - Como req!Ier, apos o super-producção "Filhos'l.. devido o mão es-
nota: , coração da Europa.»

- pagamento dos emol.umentos devidos, '

.

tado da copia em'; circulação. Este film se-

«Sabemos 'que o chete do governo pro- Helmuth Sehneíder - Cumo requer, fi- rá Iocalisado logo que chegue a copia nova..

visorio, attendendo ás ponderações que lhe 'cando sem ,effeito o, uzo da chapa no 1,012. ,I
.• , .,

foram feitas pelo almirante Protogenes Gui-.
U

. - -

lb Id·' Paulo Renaux - Como requer, após o
. ",

marães, ministro da Marinha, determinou, ma exposlçao gari a 1- pagamento dos respectivos emolumentos. Serviço JWil�tar
hontew, à tarde, que fosse posto em líber- na fluctuante Adão Bambinetti -- Como requer. Em nessa terceira pagina" vae publí-
nade o dr. Moniz Sodré, desde ante-bontem �. José Walendowsky - Attendo, ficando cado um edital. do sr. Presidente, da Junta

:recolhido ao PEDRO I. Essa ordem foi trans- A Uníted Press foi informada de que
o serviço a cargo do Guarda Municípal, con- de Alistamento Militar pelo qual S. S. convo-

mittida directamente ao chefe de policia, forme Resolução desta data. ca os reservistas .da primeira cathegoria
. . o governo italiano approvotl em, princípío um

pelo. proprio ministro da Marinha, por meio
projecto de «Exposição Garlbaldína» fluctu- Frederico Rístow Netto _ Como requer, que deverão se

.

apresentar áquella Junta

do télephone do Palaeio do Catete honde a-
ante que será instalada em um navio espe- depois de devolvida a respectiva chapa. para fins do alistamento eleitoral.

quelle titular Iôra para o despacho semanal cíalmente fretado e visitará os príncípaes Ignacio. Schlindwein --- Como pede.
com o sr. Getulio Vargas. portos dO Brasil, Uruguay e Argentina. Na Paulo Renaux ,_ Como requer. A eonfl"anp.a nos

Entretanto, até a ultima 11ora, o dr. Mo- E I'
. Osw.aldo NI'ebuhr - Como requer, de- Y

xposição figurarão as re Iqmas do Liber-
lliz Sodré não havia chegado á sua residencia tadol,' e outros ojectos relacionados com as pois de pagos' os respectivos emolumentos. negoeios
e, na policia, ninguem sabia informar se a

campanhas garI·r..;aldl·nas que se eXI'bem atu- HenrI'q'-e Hingst Como requer depol's
'

u
U •

.-

(OrI'gl'nal E. N. I.)ordem fôra executada. d t' 1 talmente em Roma. e pagos os respec IVOS emo umen os. Entre os factores mais import�ntes pa-
Se o plano fôr approvado definitiva- João Graf - Como requer, devendo ser

1'a o exito dos negocios, podemos destacar o
me.nte o navio partirá em meiados de Agos feita a mudança da chapa.

'

facto «confiança» com que o publico consu­

to proximo. João Bernado Fischer-Faça-se a tran�- midor nos favorece. Elle constitue um ver­
ferencia requerida, após satisfeito o paga- dade!,ro escudo contra os azares, imprevis,
Í:pento dos respectivos 'emolumentos. tos, e o alicerce de largos creditos. '

Germano Shaefer - - Como requer. 'Quando ohservamos certo ramo de ne�

Francisco Deicbmann - Faça se a cor- gocios. notamos claramente que deter-mina­

rigenda do lançamento de accordo com a das firmas g'07-am de solida fama de honra­

informação prestada pelo Sr. Fiscal Geral. dez; ao pásso que o publico foge ou evita

Henrique Deichmann Sobrinho - Faça- negociar com outras casas ou empresas,
se a rectificação de accordo com' a infor- sem que os proprietariós attinem com a cau-

mação do sr. Fiscal Geral.
, 'sa de seu fracasso.

.

Communidade Evangelica - .. Tendo em . Para comprehender-mos esse fenomenó,
vista o parecer do Conselho Consultivo d�fe·· é o bastante collocarmo-nos mentalmente
rido.

.

no logar desse publico. Precisamos consi­
Communidade Catholica -:- Em vista deraÍ' que o freguês é semprE receioso: te­

do allegado pela requerente e de confórmi- me' ser embrulhado de unia ou outra forma,.
dade com o parecer do Conselho ,Consulti- chegando· a 'duvidar da pureza de um a'l'ti­

yo, faça-se a exclusão do lançamento. 'go quando elle é offerecido por preço infi­

Carlos Venturelli - Deferido de con- 'mo,' vendo nisso uma, armadilha. para lhe
- Communicam de Engle\\:ood, que se formidad� com o parecer do Conselho Con- impingir mercadorias estragadas ou de va-

suicidou \)oleta Sharp, que era ama do fi- sultivo' 101' menor. '

lhinho do coronel Lindberg quando o pe-
.

V. Maria Formonte _ Como requer, . ,

E' por isso .qu.e vemos clientes pa�arem
queno �oi raptado. I de accordo com o parecer do Conselho Con- s�)mmas .

elevadlsslmas por_ certos obJectos
Violeta tomou forte dose de veneno, que sultivo. que o podlam comprar maIS barato porem, sem

lhe determinou a morte immediata. Cesar Vlcentini .:__ Como requer, es- a garantia que offerece uma bôa casa de I

. O:suieidio de Violeta despertou commen- tando sujeito a nova matricula. negocio.. " A •

tarios, determinando novas providen.cias da João Rescarolli _, Faça se a transfe- ASSIm como o, freg�es n�s entrega boa

policia, que cada vez mais se envolve no rencia requerida. ,

e sonante moeda, e nece�sar�o que recom�,

mysterio do famoso caso. Coopel'ativa Brusquense (Secção Filial p.ensemo-Io fornecendo,lhe optlmas mercado-
_______ .

'

'_'_-,:_ A) - Faça se a transferencia r�querida, rIas; para que. elle qu�ndo entre em _nossa
procedendo-se a n.ova matricula. casa; deIla s�la co.nvIcto de. que. fOI bem

....ili- Victor Prune!' - Proceda-se a rectifi- serVIdo e nao terrIvelmellte lllqUIeto ,pela
cação de accordo com a informação do sr. certeza de que �oi enganado. ,

Fiscal Geral. O comrnerCIante deve ter f'm mente que

O sr. Delegado Fiscal neste Estado re- Germano Luiz Ristow _ Faça-se o lan- o mundo' não_ se fez num dia. Um cliente

cebeu o seguinte telegrama: ,çamento de accordo com a informação do bem servido é um grato propagandista da

A u t o r í z ,o vos efetuar pagamento mais Fiscal Geral. nossa casa, da nossa empresa, obrigando seus

cincoenta por cento requisições militareS Germano_, Krieger _, Como requer, de- amigos e parentes a fazerem suas transacções

processos devidamente legalizados essa De- pois, de pagos os respectivos emolumentos. com nossa firma, tecendo. sobre nossa mer-

legacia "cpmpletando assim totais mesmas Va Virgina Mallossi _:_ Em vista da inlor- c.adoria uma teia de confiança, cujo valor é
requisições. - (Ass.) Osvaldo Aranha. mação presmda pelo sr. Fiscal Geral faça- inestimavel.

. .

se a eliminação requerida.'
'O commerciante que-, conseguir uma

Erico Krieger �. Como requer, sujeito
aúréola de honradez, feita pela satisfacção

ao pagamento dos emolumentos' estatuidos. de seu.s fregueses cada vez roais' numerosos,
OsWaldo Risto'w _' Como requer, de- possue um capital que não depende de cri­

pois de pagos oS respectivos emolumentos. ses, nem' de ganhos' solidos para ó garantir,
, .

.' porque éum capital immat�rial e' se chama

" Confiança,
'
.'

Diz ,um telegramma do Rio de 1·�deste:· O reclamo, é a alina dos negociós, di-
O ,sr. Lindolpho Pessoa, procurado por Desportos zem. Porêm, de nada valerão a um produc-

um representante da «Agencia União», atten- I' to rios de dinheiro empatado por seu dono,
deu amavelmente ao seu pedido, promptifi- Pays' dú x Cal tista para o tomar c?nhecido, si �quell� n�o P?S-
cando-se a dar opinião sobre a idéa levan-

an I -

\ sue. um nome, lImpo e pur ISSO nao lllSpll'a ....

tada, agora,pelo «O Dia», de Curityba, sobre A embaixada do Cantista, do municipio confiança. 01·estes. St01·es.
a fusão dÓ,s Estados do Paraná 8 Santa
Catharina. O ex-lideI' da bancada parànáen- d.e S. José, esteve dO,mingo. passado em vi- tlDODTAOO OFFIClAU1fNTE

- ..

se na a tiga Camara falando pausadamente s�ta &0 C. S. \aysandu, reahsando na apra· NO EXERCITO-

e frizan�o bem as su�s palavras, no interes- ,�f�el praça d� desportos �esse club despor-
se de que o pensamento fôsse fielmente in- o um� par�I�a de fut�bol.
teroretado disse. A dIrectorIa e SOCIOS do verde-branco

�

«Rec�nheço os intuitos patrioticos dos reú�beu a eIllb�ix�da Cant,ista �om manifes­

promotores da idéa, visando o engrandeci- taçoes de hosPI�allllla?e que mUlto desvane-

mento dos dois Éstado�. Acho, entretanto, que ceu ao,s desportistas Josephenf>es.
.

preconceitos de ord.:lm regional, actuando i. A tar�e perante uma grande assIsten­

nas ;respectivas populações, torná-la-ão ine- ,Cla pa�saram ao grama�o da lucta o� qua­

xequivel. Como quer que seja, sou de opi- dros que se empenharIam na medIda de

nião que uma questão de tamanha rele'Van- forças. ,

cia, que envolve problemas e intereSlses' de Ao centro do camp'o foi of1'ertada aos

A p�oposjto do a�cordo com ,os próce- monta, só poderá ser resolvida 'num ,comi- visitantes uma corbeille de flores naturaes,
res pauhstas, o sr.•Joao Neves rec�beu Urn, cio plebiscitario, de que participem àS po- saudando a t,urma Cantista o sr. Victor Ge­

te�eg.l:a�ma d? sr
.. Borg.es de; Meden'o� e u-I pulaç�es dos dois Estados». .

. vaerd que em linguagem sincera e repassada
ma Luta do

.sr. Rau.1 PIla. E o

segt.llnte
o I E, completando o seu _pensamento

OI de.
emoção reafi'rinou o' intuito de' S.'eu clube

texhl de taes docuQlf>ntos' "'IJ' tI''''
,. .

<.Cacb'c.J!:>'ra '<) ,� • 'h 'I - I'
1 us l:e par amelltar eonclue: «Eu, como'man- de mantt;lr as mais amistosas relações des-

ves __ Rio ..:.!: Re��b� J;:n s�a-; Dr.,:. ��o Ne- datal'lO que s_empre fui do Paraná, aguardo portivas COIU os demais clubes desportivos.
"ta de 29 �e ,maio,:siI:!.te;o,:e P'ed�i�:L�� :t�:��! o seu pronunCIamento para acatá-lo». ,I. . .

Em seguida teve !n�cio a peleja qu� foi

,rl�de brasl.le�ra. Ratiü\;o :ntegralmente () a-
I

.

_" : lll�(,lada .C?ID um domIlllO rapIdo dos dlan-

c?rdo prellml�wl< com os pl'óceres pª,ulistas.1 PrefeItura ·lWunieipal I te�ros vlsltante.s que·' lograram. aos quatro
80 tenho razoes para fplaudir a suaorien-' ; �lllUtos conqlllstar o seu UDlCO ponto do
tada e recuo.da a.t�vidade, poiS eSTamos in-I _Despachos Jifinitivos do sr. Prefeit ?i�. Os lO.Cll�s..invl�stem e org�n�s�m os seus

tegralmente IdentIficados no mesmo pensa-

I
Provlsorio:1

.
o

: �taqu�s. rofliglndo pleno dOilllnlo no, I�ampo
mento ]!olitico. Abraços. (a.) B01'ues de 1Jtle- V' Eugenio Petru \\ sky _ Como requer I t�;o v��Itantes, que foram dominados por

deiros)', Quanto a carroça será dada a baixa depoi�; gem el���� �eend8° ldenotados pela conta- I
x . I

D alistamento eleitDral
-(OO(l,tinuação)

O.Dr. Moniz Sod:ré eDl
.

liberdadef
..

o Thesol..Jro recolhe nume-

rario

Para attender à compromissos externos
:telativos aos mezes de junho e juhho deste

anno, o Thesouro do Estado recolheu ha

dias, ao Banco do Brasil, mais a quantia de
Rs. 818:645$000.

O total depositado até ag6ra nesse es­

tabelecimento bancario, para o fim acima

referido, ficou elevado,' portanto, a Rs, .... ,

·9;013:689$400.
,

1,.

Os primeiros eleitores' da Repu­
blica Nova

Os primeiros eleitores da Republica
Nova, surgidos na imprensa são os repre­
sentantes dos seguintes jornaesjuQ.to ao Tri­
bunal Eleitoral: Luiz Lyra, da «Noite>} co­

nhecido jornalista advogado do toro do Rio;
.Julio Fonseca, do «Globo,,; Aristoteles Silva,
do «Diario da' Noite», e Renato Paulo da

",Vanguarda>}. Esses, jornalistas requereram
ao presidente do Tribunal seu alistamento
de accôrdo com a nova lei.

o sr. Oswaldo·A.ranha re­

tirou·se do Club 3 de
Outubro

\
E' o Seguinte, na integra, o texto do pe-

,dido de demissão do sr. Oswaldo Aranha, do
Club ::l de Outubro:

«Dr. Pedro Ernesto - O Club 3 de
OutubrO foi fundado para harmoni�ar, coor­
denar e defender os ideai's dos revoluciona­
rios de Outubro, vindos ·je todos os setores

,

da opiniãO brasileira, civil e militar. Ajudei
a funda-lo, porque sempre achei nec,essaria
essa obra 'de coesão,:de depuração e de or­

ganização da grei revolucionaria. Sentido,
agora, que afasta da sua finalidade, para fa­
zer obra de' exaltação, quero justificar-lhe a

minha retirada dentre' os seus' associados.
Sou contra' todos quantos, no sul, 3'0 centro
ou no norte, qúerem ou procuram perturbar
a obra de uniã.o dos brasileiros e de reer­

guimento_ moral e material da Republica.
Tenho razão para acrediÚlf que o Club

'Sob, sua direção toma rumos contrarios aos

objectivos do movimento de outubro, retiro­
me delle fazendo votos para que verifique
suas diretrizes atuais, 'quando encontrará a

.seu lado, novamente todos os revolucionarios,
unidos comb uma só familia, como no dia
-tres, pela R;evolução e pelo Bralül,>

, "

D accârdo entre gauchDs B pau­
listas

"

Brusquen8e x Ameriea

Vão ser eonstl·uidos 23
vasos de guerra

Dentro em breve o Gúvêrno Proviso­
rio chamará concurrencia para a construc­

ção de dois cruzadores, oito destroiers, se­
te sutmarinos e seis navios auxiliares, de
accôrdo COm o decreto de reconstrucção na"

vaI, assignado no dia U, em ,commemoração á
batalha do RÜ:tehuelo.

\ . '-

Suicidou-se a ama· da pequena bindberg'

Requisições
tares

R fusão da Paraná com 5anfa
Catbarina

VERDADEIQÓ OEPUPtHiVO

EMDREGADO C o M Rt:5ULTADO.s
POSITIVOS, DOR MIU!ÀrIES DE
M t D I C o S' [ o I R E c T o R E S DE
t'IOSP:TAES NA SYPrIlLl� [ NAS
SUAS TERR1VUS CONSf.QUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS'

DO SANduE.

. .,;.-__--.
SYPHILlS EM GERAL

PLACAS
R H E ÚM A TIS M o

FERIDAS. ULCERAS
ECZEMAS

ESCROPHULAS
SYPHILITICAS

���= ESP NHAS.BOUBAS

NÃO ATACA o ESTOMAGO NEM os
DENTES, pm\QUE NÃO CONl'!M

ARSENICO f'!EM IODURHO.
E. o UNiCa Qi): TEM ....HftTAOOS
Df ESPECiALiSi;.S DOS OlHO!!> E

.1 OA �SPEPSIA SYPHiUTICA.
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I ,

I c} com os animais, maqui�a') e Instrumentos agrícolas II'existentes no Campo Experunental de Culturas, no Posto
,

Zootecnieo;
,

d) com o material teenico existente em suas salas,·
gabínctes, bibliotecas; I

e) com o mobiliado da Escola. I

AI·L 19 - Os bens que entrarem [la constituição do \
[patrimouío da Escola não poderão ser alieuados sem o

, conseurlmento do Conselho" , 1Germano Schaeíer, ofieial do Registro de Títulos e 'Art. :dO "' Não será permitido, sob qualquer pretexto, I
Documentos da Comarca de Brusque, do Estado [De Santa a saída de material pertencente ao patrirnoulo da Escola I

.

Catarina na fórma da Lei, etc. para trabalhos particulares.
.

IFaz saber que lhe Ioram apresentados, hoje as 11 Art. �l - As do-ações, legados e subvenções com apli-horas em cartorio, afim de serem registrados de acordo eação especial, não poderão ser desviados oo seu destino. I
com o Decreto N· 173 de 10 de Setembro de 1893 os esta- Art. 22 - A receita da Es 301a constará do seguinte>tutos do. theor seguinte:' '3) das taxas escolares;

b) do produto da venda de material tecnico,Capitulo 1. - DA ESCOLA E SEUS FIN.:s· c) das subvenções que a Escola receber dos poderes pu-
Art. 1 - A" Escola de Agricultura e Comercio" fundada blicos e particulares; ,

na cidade de Brusque, Estado de Sra. Catarina, no dia 31 d) dos produtos das subscrições e restas que 'forem rei-
de maio de 1,932, tem por Iím ministrar em cursos distintos, tas com o fim de auxiliar o dcseuvolvímento do ensino; Ia instrução profissional, tecníca e experimental, referente e) da renda produsida pelo Posto Zootecnico; .

ã agricultura e ao comercie. 1) das doações e legados que lhe 'YQl:em feitos.
»;

Art. 23 - As l'endas da Escola. são .destínadas. 118 se-" Capitulo 2. - DOS CURSOS DA ESCOLA. guintes despesas: '.
Art. 2 - A Escola terá tre's

I

cursos:' - o de ginásio, o:
.

a) v€J;l�i�en�?S;plen�-ais :�o�rp.w����or�s· e dos tunetona-
de agricultura e o de comercio, cada qual ensinado em r10S adlm,n�stra�IV��f,c:, <"< ;;._: ,;:['\tt. ''':' .: ''.,'

' '.'

, ..•...
}res ��o�;, �"? ..,�e gi?,�S�O, em,dois ano�.

.

,i;
.

:)'
'

'

�� ����:�:ga� ��n�::::;:�l�� ri}�bÚiarlo�:e d� fu�;.t.e.I'iai",' CaprthI'o 3. - DO GORP0 f DOCENTE. ,i'

de ensino: " c.vÓ, :::
.•

,

'.
..

," ,;"

�'
'

..

'

y � t, .,

.

.' ", ''',
_ d) côm'p'rá de livros para à, biblioteca' '.

"

" .

Art. 3 - o é'or(->o docente da "EscolB;" compõe - se de
e) pagamento de luz"eletl'feâ'; ete.; ''.' ,\"

'

, .'professores desi_gnados pelo respeth�.o DI�et�r.e aprovados, f) despesas com o óusteío do' Campo Experimental e do
p�la Congregação. Os pr.ofes�ores sao vitalícios desde o

. Posto': Zootecnico;dia da posse do, e.xerclCIO, soo podendo ser exonerados em. 0') Aluguel da casa.virtude de rem:nCla 'Ou pena' Imposta, de acordo com estes t> . '..
_

estatutos, do Regimento Interno.
. Capítulo '5� - DISFOSIÇOES GERAES.

. Ao professor incumbe: --

_.
.

' "

Art: 24 _ A Escola, funcionará �o 2. andar do ediíicio,
. a) reger efeti vamente a sua secao;

, I t l' ". letd
'.,

'''M tríz ' -

'd des-b) elaborar 'O programa do seu curso e submetê-lo a p�ra a 11m, erIgI. o, a rua 1 a rl.l e nao po e ser es

aprovação 'da Congregação; '. '

I víado do seu destino.
, . .

. ,

c) tomar nota da Irequencla e aproveitamento dos alunos; .

Art. 2� � E expr�ssamen.t� P�OIl�ld<? � Escola" Iaser
...

d) bmeter os alunos ás sabatinas reaulamentares e malllfestaçao de carater politico ou rellgIOso de qualquersl! ,b natureza.'Confepr - lhes as notas que mereCem,
. 'A t 96 _

,\ O
_.

d' f' . doisE proibido ao professor lecionar partIcularmente ma- r . - 11.. ongregaçao po era .cou erlr, pOI
._

t
'

d'
- i terços dos votos de seus membros, o tItulo de Be.'1lfmtor,er1a r e sua seçao. . I ' ,

t' m 'àt 'de bene e encI·a paraOs "professores da "Esco.la" podem ser disignados pa-j
as pe�soas que pra lCare os m r

I ..' I t . l) S a essa Es 'ola com,a Escola. "

.1'a eClonar nas au as no llFn�s, a exa
.

lj.
Art. 27 � Os filhos dos professores ficam, isentos do!

Capitulo 4. -' DA CON3REGAÇÃO. pagam�nto ,de qualquer taxa escolar,' quando alunos da I
_ _ Escola.·",'"Art. 4 - Com�o.e - se a Co?gregaçao de. todo.s .o.s �ro-, 'Art. 28 - 'Serão concedidas matriculas gratuitas, esp�.1essores em exercICIO � dosprofess�res em dlSpolllbllldade) cialmente 'a filhos ,de agricultores pobres, perdendo o dI-

Art. 5 - Compete a Congregaçao:-. reito á essa regalia o aluno qu_e fôr reprovado em qua1€luera) reformar este" e�tatutos e o R.egImento Interno, de
I cadeira o-u interromper o curso.

acôrdo com as neceSSIdades da pratICa;
. ! Art. 29 - A tabela de ta.xas escolares serà' identica I

b) aprovar os programas das diversas cadeIras dos. para os tres cursos da Escola e orgauisada anualmente pe-I-___:::::::::::_:_-------
cursos;. _.. .

. : la Diretoria, que a submeterá á aprovação da Congregação. S"
-"

M -.I.-tarc) auxiliar o Dlre!or. n.a maD�tençao da c!lclph.na escolar,. Art. 30 - Para auxiliar o ensino pratico que deve 8er ervlco •d) decidir, ('m ultlma lDstanCIa, -os reCUrSOS mter�ostos ministrado pela Escola, haverà um Campo Experimental de .. '.' •.

pelos e�tudautes co�,tra a�os dos docentes �u do
_

DIretor. Culturas., e um Posto Zootecni�.o. ,,'. JU,nta �e "Alistame"to, Milit;;ar de .Brusque,Art. 6 - A:s dehberaçoes ?a Congregaçao se�ao toma- Art. :31 - No. caso de ,'dissolução. da Escola, o patrimo-das por maioria de votQs �, SI o assunto deltaS _ mtere�s�; nio soçiaJ reverterá, em.,Q'eI).�fic,.io" de qualquer empreendi- !' �dital!l '" "parb-cularmente os m�mbros presentes, a vo açao se aIa mento 'tlgre-pecuarlo domni1�çipjo de Brusque. .

por escrutin�o secreto: 'ArL 3:! �, Os pj·esentes.·�Estatutos eLírarão' em .,vigor Rod.olpho Victor Tietzm,ãnn, �residep.te' da
'. Capitulo 5. - DA ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA. de�de -8: d�t� da �ua aprovação p�la Congregação e Dire- Junta de(,; Alistamento Militar deste, Municipio:,.

'tona AdmInIstratIva. .' '.'
.

.

F b e tendo de se proceder á ins-Art. 7 - A administração da Escola ficará: ia ca'i'go, de ..
. _

az sa er quo '
, ",' . .

uma Diretoria composta do Diretor, do Secretario, do respe,
'..

,' Brusque, 31 de maIO" de, 1932 , ";. . < crlçao.qos res�r_Vlstas �e .

I.).'nmeIra �ate�orla do
_.

tivo PreIeito Municipa�, .de to.dos Os' professores em exer- (assignados) Padre Germano Brand, Ródorpho Vi6tor' Tie-I Ex:erClto, para, fms' ,.elehor���, d�, acordo, com ,�cicio e Conselho :\dlmnlstr�tlvo. .. . . tzmann, Prefeito ,Provisorio, OUo Schaefm', Gennano Appel, letra e do art. 37 e § § 1 � 2 , do Decreto n
Art. 8 - O DIretor. sera o res�etIvo Vl�arIO de Brus- Dr. Ernest Aichin(Je1·, Oscar Krieger, Fernando Boettge1', 21.1 76, de' 24 ,Cile fevereiro 'dei1932, convoca .todos

,e' que; o �iretor bonQrarlO, o respe�tlvo lrerelto. _

_ de IS11�alia ..

Nunes Pire.s,. He�ena Maria 'Lau.n, Al6"erto Laun, o's reservistas da categoria,' acima ' especificada,
'

.. , Art. 9 " O Con.s�l�o admB· InIstra IVO compo� 'tse I Lu�z Muller, Dr. Em�lw W1.llems, Leo Belll, .Wenceslau Nas"
para sé apresentarétn munidos' de suas caderile-, 12 ,meUlbr"s do mUnIClpI,O de rusque, q�e se�a e elo,. p.or i (Juewitz, Antonio Maluche, D1·.' Guilherme Renaux, OUo Re·

.

i
'.'

" .: 'd' 1
- ..

d.
.

. votaçã6 secreta de 3 em 3 anos, pela dlretona admlnIS-, naux e Ludwig Lübke. .' I tas, aflm de serem orgamsa. as �s re aç�e� m �s-trativa, '

• '. .
. .! pensaveis,; para serem rewetldas a reparbçao 3:11s-

: .Art. 10 . q secretarl,o da E�c?la! pessoa de lmedI8;ta! .

Sellado çom .�$OOO de �ello estado�l. FIrmas reconhe� I ta:dora.·, . , ,

.

.

confiança do DIretor, sera um pfofissIOual de agrouomIa, \ c!das pelo Tabelllao. E para constar e "chef5ue a? conhe
I .E t J t t" d' osição dos mte"essadoso

. ele livremente nomeado. . CImento de todos, lavro o presente que sera publIcado pe-
.

S a un a es a a, !SP. ,

.I.

."p r

Art� 11 _ O Diretor,não terá dirf'ito a remuneração la in;tprensa. Dado e passado aos 14 de junho de 1932 nes- fun�lOnando todos os <has utms, das 9· as 12 e das
alguma, além dos seus vencimentos de professor. ta CIdade. de Brusque., . . . .

13 as." 17 horas.
.

•

Art. 12 - Ao Dir(>tor compete:- Eu .GerIllano Schaefer, ofiCIal do RegIstro o escreVI dou Eu�Gerrnano Schaefer, secretarIO da Junta de
a) convocar e presidir a Congreg��ã? da Escola;. fé e asslg�o. Alistamento, fiz o presente edital, que vae assi-b) assinar todos-os docu�entos OfICIal'3 da Escol8;,

.

Brusque,14 de Junho de 1932

I nado pelo Snr Presidente.J} Jiscalisar a obserVan?la dos program�s d,o en�mo, Germano Schaefer. ".,.,
'd) assis,tir. sem�re que Julgar· necessarw, as aulas, sa�

, Brusque, 15 de Junho de 1932.batmas e exames,
..' •.

.

II
,. ,., ",11 's..!! •• ,. 41., •••AII •••••• ,. �iIIJ ,., tiIIJ tI, , �e) impor as penas dlclphnares d� �ua c�Hl�,petenCla, .,' __ , _ "�'rb"",,r, , � '" _ , 'B Rodolplw Victor Tietzmann

f) éxercer todos os atos de admmlstraçao, :, • ·1. Presidente da Junta de Alistamento.
g) representar em _juizo a Es?ol�; . .... I! .. Viuva Maria das Dores Silveira .1_'

h) nomear e demitlr os tUnClOnarIOs adUll111stratlVos, .. '

",I.
i) pôr "PAgue -' se" n.a� folh!is mensais d� pagamento do

':t 1Ja'l"ticipa aos seus pm·entes ,e pessoas de suas 1'�lações ",I:pessoal docente e admInistratIvo da Escola,
. ; que sua filha kJa1"ía, contractou casamento com o

..I!j) tornar facultativo o ponto da Escola nos dias el!1.que ....
S G· A I '

'�assim próceder os govern?s �ederal, .estadual e mUDIClpal. !1.. �r. e1 Jnano ppe.
" •

Art. 13 - Ao SecretarIO lDc.UI,nbe.: _ (. . $1... . Maria e Germano .,. •
" a) superinte_nder toda a adrr'!,1Dlstraçao ôa Escola, na

I!l!�. "JVO'ívos .. ;ausencia. do DIretor;
. � "'I.'b) faser a. escrituração da SecretarIa e ter sob sua guar-I"'· Brusque, 12 de Junho de 1932. •

da os moveis e objetos a ela pertencentes;. . ,I !I· ·'Ic
c) redigir e faser expedir a corr�sponded,DCla dOdDI�etori.\ IB�';',,: .: .: .: .: .: II: ,: .: .: .: .: ,,: .: .: ..: .: .: .: r.-.
d) escritura.r d�vidament� a rec_eI:a � a e�pesa.a. sco­

Ia, para que tera os segUIntes llvios. - CaIxa, DlarIO e

Contas Correntes.
.

. Art. 14 - Ao Conselho Administrativo Incumb�:-
a) aprovar ou anplar os atos financeiros do D,Iret?r;
b) .a,provar ou an,ular o orçamento, que dev.3_I'a

_

Vigorar
no ano seguinte, apresentado pela Congregaçao, em sua

ultima reunião anual; , .'

c) eleger anualmente uma ?omissão de tomada <;te, COU-
,

tas composta de 3 membros, a, qual compete ,exammar .to­
da a escrituração da Escola ·e da.r pa.)'ecer, por escrlt9,
sobre o resultado de seus .trabalhos;

. COll-! De ordem do sr. Preféito Provísorio, faço saber a todosd) indicar anualmente ,os JOIlunos. que esteJam4. nas' ! os interessados que, de accordo com a vigente "Lei Orça-'dições de gosar'os favores pI'�scrlto� no art. 3
t '

·d I mentaria, acham - se em cobrança dunnte este mez, os se­e) tomar toda e qualyuer delIberaçao .aderen e a VI a.! guintes Impostos relativos ao corrente exercício:
e ao interesse da Escola.

... .'. . ! a} taxa escolar, . .

Art. 15 - A Diretoria AdmInIstratIva se r.eumrá ordI-, b) imposto Predial 1 Semestre com 100/.'3 traordínarlamente sem- ,
"

, 10,nariamente de 3 em meses, e. ex .
A .' ·d· : e) Viação rural (conservação de estradas) com 20% de;pre que o Diretor julgar conv�D1ente ou for requerI o por! multa, '

"

um terço de seus membr-os.. '. .

.b'
, I d) industria e profissão I Semestre com 20% de multaArt. 16 - A Diretoria AdministratIva delI era com me-I e) Veículos e Territoriai D.rbano, 1 'Semestre em dividalade e mais um dos seus membros.,

I
_

.

1 activa com 20% de multa. '

.

Art. ,17 - As sessõ�s ?e assemblea gdera15sedI'!l° conv�-I Thesouraria da Prefeitura Municipal de BrusqUe, 2 decadas com antecedencIu nunca menos e las e nao
M· -d' 193'>poderão funcionar com menos de .12 membros, salvo em 2.! alO e ... ,

convocação em que poderãO funCIOnar com 6 membros da I
diretoria administrativa.

Art. 18 - O patrimonio da Escola será constituidQ:-
.

a) com os terrenos e edifícios que a Escola adquirir ou
que lhe forem doados;
b) com os donativos que lhe forem destiuados;'

Estatutos da "Escola, de Agricul:tura
, ComercioH•
BRuSaUt

t.

Prefii,t,u,r& Kun,!�irpi,l, de, :el�UJ4qUJ�)
Edital

o Thesoureiro
Erico IÚ'iegm'

cumpre ter-se o corpo bem

disp�sto � o espirita ale-
'. 'g�e. Mas"que dle:grio, que

bom, 'h�mor,' qu� disposi<à.() p,�ra:'Cllida p'o�.em" ..

,��istir se u:�l? �ôr'pnY,sicCtri��'�ffl.1ge?> 'U�� .si��I��."
dôr de cabeca rouba ao trabqlbadc;>r a efflclenclq"

, , .
.

'." 1
'

.

do s,e.� esforço, r-: �>! ii'" \."" /,,': ,'" ,q\, '" .� ,.,

./

I
,

�'
.

• \'.�'\ ."{"�.)'�' j, •.. � ('�

C�ntra este in�idioso inimigo hc, feliz;nent,e, ,uma arma

irresistivel: a Caflas'PirirttiJ.
- , ,'

.

..r .

,UI1l Qu:cJ9is .c�mpril?idos ollivicrn pr9mptal]1��!e q��!94t;t .'.
. (lôr- Ele chb�Çd; de: dentes, di ouvldos. jC([f!0s::"rr:�t1 e

absolutamente inoffensiva e nõo ataca o orgcnt!'>i1l0.
Não se iiludam com certos rem.�ôjo�, qtle se intitulem

Iftl. bom comove C�fi��piri�q;'� lembrem-se que.o
CRUZ BAYER

.

é univeranlmente considerodc o gw'anlla
d� medicamento puro, prepqr'a�o com iodo. o

rigor scie.ntifico- � dig�o 9,6

I

I)h: • medico:
Sat. 6 o FORTIFICAN.
TB que nÓII, me'dicos,·
.�II aconselhar.
EU. contém, t"ntre. ou.
tras .ublStllncia!tô, O PE.
PTONATO DE FER_.

� 'tO, OLYCEROPHOS.
PtlATO DE CALCIO
e HYPOPHOSPHYTO' >(
DE CALCIO.
t o melhor r ti m ti d I o .'

'

contra a DEBILIDADE
I! F I( AQUE Z A (jE.;<
ItAL, MOLLEZA DAS"
PEItNAS, FALTA D2
APPETITE, IN.
5OMNIA. NERVOSIS•.
MO, etc. .

'ê tambem aconaelhavel
na VELHICE, para re.

aclquirir A ENERGIA I

• O VIOOJ(.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I biuraria "marcuria"
de

E. Straetz
Secção Typ�graphia

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa­

pel para cartas, Enveloppes, Notas e 'Fac�uras, M�­
moranduns, Cartoes de visitas e commerciaes,Partí­
eípações, Rotulos, <?uias, Progr3:mmas e todo e

qualquer outro serviço typographíco.
Livros de vendas à vistas

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

Impressões à côres

T pa!ráphia

Seéção biDra�ía I Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe; Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso.. blocos, Tintas, Gomma-arabíca, Lapis de
plu e de cõres, esíumínhos;Oopíadores, Caixas de
tintas para pintura a,

�óleo�_ Píncéís para. pintura,
BOITa��á�� . �at�9�rh��s�:'Penrias, Oanetàs, 'I'ínteí-
ros, Perfuradores, etc. 'etc. etc.

), ) )

. C.derao. de LlDau.,em e Deseaho

Lapis de. Pedra, Lousàs, Livros escolares, etc etc.
;:';','1.) t'�". : • .:;".:;t � ,_o: -.. "!r í .-!r ',' '"},. '

biDr,s parI casas ta�mlrciaIS:
o :.... ,r'.

Dlarlos
Contas Correntes
Borradores
Copl�dores
RegJs1radores'

.

Costaneiras
ProtoeoUos
Cadernetas
C.ivros de actas

e todos os utensílios para escriptorios e reparti­
eões encontram-se por preços baratíssímos nesta
Livraria

,

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem

elle bom apetite?
É elle forte e corado ou rachitico e anemico?
Dorme bem, durante a noíte.: ou chora em 'demasia?
Os �eus rntestinos funccionam regularmente?

, Dorme com aiboeca aberta? Constipa-se, com frequen-.
.

cm? _

Assusta-fle, quando dorme?
, Já. lhe deu CALCEIDNA, o remedio que veio provar
que os accidentes da primeira dentição das crianças não
existem? _.' ..

.

Com ó "uso dà CAL'CEHINA, podem os nossos filhos
possuir 'bellíssímos dentes, e se póde dispensar certas exí­

gencias ·que a moderna .hygiene impõe á alimentação das
crianças, .

nas localidades falhas de recursos.

.� CALCEHINA é sempre utíl, em qualquer idade.
E um poderoso toníco para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções ín­

testínaes a apendicite. A Ct\LCEHINA expelle .

os ver

mes intestínaes e crêa um meio improprio á sua proliferação.

Vende-se em todas pharmaeias E drogarias �a Biasi(

ROMANCES
A Livraria: Mercurio . de Erico Strãtz� acaba de

receber as edições, de 1932 dos melhores roman..

cei brasileiros e estrangeiros.
.

Edições populares
:0 alcànce de todos ..

�XXXXXXXXX)(XXXXXXXxx>�xx
Descoberta para a mylher
Dr. Silvino P. d� Araujo

Voronoff
Brasileiro

Rejuvenesce a mulher "<l\U operações. Os 1:! 112 milhões de

Moças e senhor,:1F que vivem no Brasil estáo salvas porque o dr.
Silvino Pacheco de Arauju. eminente medico bra.,;ileito. como o

grande scientista russo. tambem criou, com o seu maravilhoso
preparado I

"FLUXO SEDATlI\;A"
o rejuvenescimento da mulher, fazendo desappal'ecer!]milagrosa- _
mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaE'S, acalmando, re,

-

gularisalldo e vitalisando os seus orgãos, facilitando os paTios,�' ,

sem dores, cujo perigo tanto aterrorisa a mulher.
.

E' um .preparado �e real valor, que se recommellda aos exmos.
51'S. �e�co>! !? parteIras. como agente calmante e reguladoj' <la!'
iunçoes-ferntmnas.
,Està sendo usado diari:.Ifficnle nos prihcipae� hospitaef', nota­

d�mente nas matermdMks, casas de ;;:ande do Rio ..de .Taneiro eSao Pau�o. lii

_
"FLUXO' SEDAT1NA"

e.rontr�-se em touas as' Ph,<trmacialo': Doencas �éhm11ica8 consul­
tas gratls, por carta, tlma so v�z a cada pessoa, mandando um

enveloppe sellado,

�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXc

Assi _5nat,U!'a
.

Anno - - -
-

- - -

Semestre - - - - - - - -

Annuncíos
Linha (corpo 10 ) 1 vez - 25D Ma: 1

res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Orncínas,
Avenida João Pessôa.

1 ;$1100
bU.:J)10U

'�"'.-'WI:U'_""""'_I>"''I>''''''-;''.W'!\J!.,..��
V(nriO Crí'i.HóltiH)t�(:�", ti
fJll

-

- ..........�

� JO.\O DA fJlLV"
\� aV!D!U.
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,

r..
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(I fortíficanle Mais PerfeifG
Recommendado para 05 Ánemicos, Convalescen...
tes, Neurasthenicos, Esgotados. Dispepticos e Ra-

chiticos. '

. Enriquece' o sangue. Augmenta o peso. Alimenta
o cérebro. Fortalece os nervos. Torutica os museu,

los. Abre o appetite Accelera as forças. Revigora
o organismo.

VUlOr-IAl E' 58 � mais rico em .ubttauciu l1ulrj­
tivas que qUlllquer outro fortíficaute.

SÃO'PAULO EAS�'CHAR-'
. G�;�" ,J;)�' '�O ".UqO"

.. Â. pagina central de " O .Malho "desta semana é a r...

.
constituição do que foi a "manifestação " quo' ainda he pouee­
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade aoademíea,.. .

Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está reeons­
tituida, vale o numero todo d' " O Mal'ho" desta semana.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junhoe
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João .Togt}
J. Lite, e outros artistas do lapis; "No fundo do pantano.,..
poema em prosa de Pedro Miguel Odlígado; "Morreu na sua
lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e muitos topíeos e muito humorismo, além das sec­

ções costumeiras.

Li v r a r i a Me'rcnrio
EJrusque

Revistas Brüsileira.s

. Cablllas brancas?

(Naml�rOS atrazados)

com 20o�
de abatimento, vende a Livraria "Mer our Iu"
de E.' Stratz • Brusque.,

\;_ -. \_. " ..

A loção Brilhante faz voltar a. côr
natural primitiva em 8 dias. -.

Não pinta, porque não e tinura.
Não queima, porque não contêm

sáes nocivos, É uma formula seien­
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo foi c eu F I 1) I)' :,.

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

institutos sanitarios do extrangeiro-e
analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene d» i�;a.;;l
Com o uso regular da Lo('iio i:3ri­

lhante:
1.0 - desapparecere.n completei'

mente a caspa e affeções paraxitarias.
. 2.0 Cessa a quéda do cabello. •
3.0 Os cabellos, brancos, descora- "'�fca r.g"t(ad.

dos ou grisalhos, voltam á Sita cor , 'AVA R IA·.
natural primitiva sem ser tingidos ou

_ MiUt_ de cw-A..... �_queimados. -

4.0 detem o nascimento de novos lIA_ 1EPfMt11H .IUI.
cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de �aJvicie faz bm­

tar -novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida

l--�? i'�U !IUU .fSr,�U. lde tornando-se lindos e 'sedosos e a � Icabeça limpa e fresca. . '.

. f�.r·· UI, ...iUtf'W;�Ii...
'

i\ Loção Brilhante ê usada pelt. r/� ....

sociedade de S. Pélulo e Rio. � r,,�. m't.. , .UM:·!
A- venda em todas as Drogaria.. , � ��:.. ....�...

181&$ f'''IfifM J
Perfútn;mas e.:'Pharrnacias .

de pri�· i�l.·' t,���.A
.. ""'., ..·.ti/fi. 1:» tmeira .ordem. , .'

'<.
". . 1 o •• ' J" ,� ,

, App. D. N .S. P. -;c N. 121:1; 9:,2�.·9.?3 l'"'' ',.4 (ltr
]

Peçam prospectos 'a Alvim & F'rei- J "�I \;'1'_H��ln . Lt,
"

tas - UnlCos cessionarios' para' a' .,
. , V'.J" �

America do Sul �_. (;<tÍ�a. 1tj�<-;.,.: ,',).<; /".",'/.\CIAS ..,� '.

i
PaulO. -- ;

. ,>"

," <. '.' <·'·
.. '·�ITO! . '�l'!Jf;r�:.,<, '''i;:;,,�,,-��'.,,:: >;iq,f:� /illJlI.U <�"':I

�
.. - rH�'i:3 O() ;".1\ ."JI'

fEftl!�
ES�"�
UtCERAS
eCZEMAS
),fMfC�S. ,..
i)ARTH�
FLORfS�....,.
,"'HEUMAllSWO
SGROPHUtAI

'�:W�HR.me.a
e ftnam.e.«i1e *«l �
..... &ff...�1i'\W .,.,. ....

,,_._ MIf4'"

. Matenal escolar EDlbelle:e,
O .seu lar!11Livros para todos 0.13 cursos

do. Grupo Escolar e -Escol Quer v. S. adquirir
Complementar um lindo dorno para
Livros para às escolas íso- sua casa? 3 Então não ae-

Iadas. ite a submetter á sua .revís-
Cadernos de linguagem a ta o varíado e bellissimo soe,

preço de reclame rS.100: timento de estampas artííí-
Grande variedade de cader-lciaes as mais modernas (da

nos para desenho, linguagem,Casa Editora Cherl) que' aca­
artthmetíca e apontamentos, ba de receber
Canetas-Lapis-Louzaa etc. etc.a Livraria "Mercurio"
Na Livraria e PapelariaMer- de

curio de E. Strãtz

Eríco straetz Catalogos á disposiçiio
do publico!

Preços ao alcance
de todos_

Mais um grande triumpho
Attesto que soffrend'o uma éczema na perna direita du­

rante 5 annos, fazendo 'uni tratamento. com diversas Iormu­
'las medicas e phamaf.euticas. não obteu'io resuitaJo, po.r in­
dicação. de pessoas, pass€'i a tomar o. ELlXLR DE NOGUEI­
RA, do. phamaceutlco João. da Silva. Silveira;
No Um de 6 vldl'oS fiquei restabelecido da minha perna.

,\·Recomme,ndo, portanto, a todas as' pes�oa& que se acham
atacadas do mesmo mal, o grande ;1epul'ativo do: sangue,

. o. E�lXl� OE NOGUE�RA. .•
;:. "- �*!�

, Plral:tS1DU�ga, 30 de Junho de 1922. .�,o ..; .
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AlbM'f,�no Alca,ntara. .

., , .> .• ,.• "j'!-"""

C FÍ!'I!_J.a recoull(�ciç1a pelo 1 o- TabeUíã� 8�ilho�'Ama�mõ
oncelçao. _' -

'. NOTA - O Sr "'lo t' '.
.'

do e reI.
.

.

.

'''?-. er IUO Alc,antara, bastante conheci-
macia S�C:J��ê�o em PIrassununga e Phal'maceu:r::o da phur-

UniclI que evita a labirclllse
COM o SEU uso NO riM
OE 20 DIAS NOTA-SE:
LO - COM�Are RAO&­
CAL DA DEPRE5SAO
NERVOSA E DO Bd­
t,.1AORECIMfNTO Df
.lMBO'!. OS SEXOS.

2.. -ÁUOMENTO Df PI-11
so VARIANDO'Df 1 A

1 KltOS.
J.• ':_ COMPlETO AeS­
JA&lECIMfNfQ DOS·
OROANISOOS on'RA..
QIJECIOOS, AMfAÇA­
·)oS Df TU6ERCULOSt.
o CANCER PODE.SE
EVIT�R PORQUE e.pR()..
DUZIDO PELA ACC\J­
MULACÃO DO, POTAS­
SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORG�NISMO
o CALCIO DI�SOlVE o
POTASSIO.OSANGUi.'f.OI.

., ��T����L\1�iT�A�
CANCER.

'

OPINIÃO DO

U. lUlU 'SlAtiS II CAlJH
f ...de·.e �1Il tMIl .Ikaaii

· Rejulenme n um!her sem operações
'\ fi, 'yorqul' o dr. 5ilvlOo Ptl-

,
1

checo (li; A raUlo, ernlflen!c

medlCO bra�ile,ro. corno o

grande 5clenh�lo ru��o Mrn-
i

· bem criou. com o seu m��

raviH,030 prepluado
" fLUXO - SEDATINA ..

o rejlJvene�cimenlo da ..v �
Iher. �aiendo desapparec�r .'

milagrosamente. elll menos

de 2 hores, as. dôres 'm«ln-
5ae5. acalmando, I'egullln-'
3ilndo 'C vih.'isarido 05 seus

orgão!!. faciliiaudo Q! Pti­

los, ;!em d6ces. CI!:O períiJo
lllftto 'aierrorisc a mulher.
6ió �ndó' .do duma.

· �te nos' principaes hos-
..tiile&.

,. . ) .

I� �_I

.j

. (

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




